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C ron~O D' ~E~I~O COMEnCIAL NOS CAVALLOS D~ F ÃO mercial nos «Cavanos de Disto estamos convi- · po os proventos do porto 
Fão», resta tão sómente ctos, pois que, consultan- ' para obras ulteriores, se 

Ha mais de anno que 
encetamos neste humilde 
jornal cerrada propaganda 
a favor d'um porto d'a
hrigo nos · « Cavallos de 
Fão ». Em Março findo pu
blicamos um fo!heto-No
vo Porto-a cerrar mais 
a nossa propaganda. Em 
Abril ultimo, devido a uns 
impressos a defender o 
porto commercial em Lei
-:xões, deixando no p.ó do 
€squecirnento os «Cavallos 
de Fão» ponto culminante 
e profundamente economi
co em toda a costa do con 
tinente ·da Republica para 
um importantissimo porto 
artificial, publicamos um 
ádd~tamento áquelle atrain
do ae novo a attenção do 
publico para a necessida
de e utilidade geral dos 
referidos 4:Cavallos>>. 

Estes folhetos foram 
bem acolhidos por toda a 
imprensa do Paiz como o 
demoústra boas referen
cias de muitos jornaes e o 
justificado mutismo de ou
tros; e pelo publico de qúe 
possuimos cartões anima
dores, pedindo ao mesmo 
tempo novas remessas de 
exemplares, com o que se 
acham exgotados tres mil. 

Diversas associações 
de classe nos tem convida-

EXCLA1\1AÇÕES, FRAZES FEI

TAS, E BORDÕES OU 

ESTRIBILHOS 

A 

1 Abóbora 1 
2 Abóbora qu' arroz é auga 1 
3 Adeus, amigo 1 De longe te trus

se um figo, e quando te vi, 
comi-o 1 

4 Adeus, minhas encomendas 1 
5 Adeus mundo, cada vez a 

pior! (r) 
6 Adeus, temos conversado f 
7 Agora é que ella vai boa! 
8 Agora é que são ellas 1 
9 Ala que se faz tarde! 
I o Amanhan anda a roda 1 

dar-lhe o primeiro impul- do ·diversos ·capitalistas tanto imperar uma vida 
so 1 · apoiarain a ideia prome- ·mais expansiva. 

do a iniciarn;:ios um pro- Mas, quê dos homens, tendo empregar nella todo! E' certo, já aqui pre-
testo á lei de adaptação neste meio tão pobre, pa- o dinheiro disponivel e até. conizamos o desvio do rio 
de Leixões a porto commer- ra isso, isto. é, pa~a. fo- a~guns deslocar para aqui para os Cayallos, mas en
cial. Outras nos convidam mentar o movimento a JUn- todo. o capital. .' . . i ~o, não. se. comsuhstan
a unciarmos um movimen- ç_ão do capital? Avante excelenbss1mos c1ava em nós apresunpção, 
to á junção de capital pa- Pensando a serio no 

1 
senhores! Bem sabemos, : para já, do porto nos Ca

ra efetivar ~ porto d'abri-
1 
caso, .oc~orreu-nos os. · ex-' que não ha ~ôr sem espi-, vallos. Quando. o fizemos 

go-commercial nos «Cavai-. cellentissunos cavalheiros, nhos, mas sao estes mes-, era na perspectiva do mar 
los de Fão». Esta ideia é'. senhores _ Rodrigues de mos que dão realce á ·ro- ' levar a areia que o rio ahi 
a que se nos addita mais Faria, de Forjães, Valen- sa. Avante! Valei-nos, em depositasse, removendo as
sensata, e por isso a per- tim Ribeiro, de Espozen- nome do nosso concelho, 

1 
sim um anteparo á funda

filhamos. j de, Campos Moraes, de do alto norte e até do ção do porto nos Caval-
Levarmos o nosso· Fão (Alamed~), cavalhei- Paiz, vos supplicamos com los d'aqui a dezenas de 

vehemente protesto peran- '. ros de preclara . intelligen- a dextra sobre o 'coração. annos. Mas, hoje, que se 
te os poderes publicos era 1 eia, atividade inconcussa, o~ réyivemos agora, já, pode dizer um facto, jul
clamar no deserto. Os go .. : ilibado carater. Se estes ou não mais revivemos. O gamos prudente não lhe 
vernos d' outra epoca e os 

1 

excellentissimos senhores eterno olvido será o nosso crear embaraços. Mes1no 
da p1·,esente ainda atten-

1 
s~ dignassem favorecer o anatl1ema. . , 1 porque ~eixões tem fun

dem so aos grandes e po- : seu concelho com uma pe- Desde Jª colocamos o . c10nado mdependente do 
derosos. O tempo dos pe- ' quena parcella da sua boa nosso jornal á descripção rio Leça, que vantagem 
quenos e fracos ainda não vontade, o porto nos «Ca- de V. Ex. as. 1 alguma lhe tem offerecido 
chegou. 1 vallos de Fão» para muito Alvitramos ºtrabalhar jámais. Se isto se dá com 

Por isso o alto Norte breve seria um facto in- desde . já, só no levanta- . Leixões, com maioria de 
(Minh? e Traz-os-Montes) i contorver~o. Estes Senho~ ~:nento do porto sem nos· vantagem se pode da.e.nos. 
se qmzer o porto nos «Ca- 1 res poderiam agregar a s1 importarmos, por agora, Cavallos que gosa d ou
vallos de Fão)>, de que' outros, se lhes convier, com o desvio do Cavado . tras prerogativas alheias a. 
tanto necessita para re~rni- 1 que o seu alto criterio lhe para os Cavallos e com a · Leixões, como caes acos
maçã? d~ sua :vida co~-: apresentass~, ~ u n d ando d.oca na sua e~paç~sa ba-

1 
tav~is etc. etc. Podem, to

mercial, mdustrial e agri- 'uma com1mssao, ou em- eia. O que ho3e nao con-: davia, observar-nos que o 
cola, quasi extinta, tem ' preza, ou junta, ou com- vem levar a effeito por cir- ; desvio do rio visto haver 
que unir-se, impôr-se pa- • panhia, como muito bem cunstancias economicas e . de romper-se um grosso. 
ra, ~.expensas suas,_ leyar 1 lhes aprouvesse, sob o ti- . improductivas, ámanhã P?- ; flanco d'areia, para m~is. 
a efie1to essa obra tao 1m-1 tulo. de~Novo Porto-se de effectuar-se com mais · tarde assorear a bacia, 
portante corr10 economica, 1 assim lhes agradar. proficuidade. Será mais: Mas este inconveniente 
unico _ ag~nte fomentador . Esta i~lustre collecti- sensato . esper~r o que o j dar-se-h~ ao presente e 
de uma vida des~fogada. vidade facilmente conse- t~mp? nos diz, a expe-

1 
p~r~ mai~ tarde podermos 

Tem.o~, pms, uma gue o caµital para a effe- nencrn ~os aconselha e .º i d1sp~r d ?utros recursos, 
corrente mmterrupta a fa- ctivação desta importante C?mmerc10 nos pede, coh-

1
~ se nao qmzermos fazeres

vor do porto d'abrigo-com· obra. gmcto n 'este curso de tem- te trabalho pela füz do Ca-

e 
IS Cala-te bôca 1 

Canta, que logo bebes 1 41 I9 
20 Cá recebi, não era .pressa. 42 

21 Creça e apareça l 43 

D 

eu?! ·cos caldinhos que tu me 
déste 1 

Estás-te a rir, ou queres cá vir? 62 
63 E' um ovo por um real 1 

E viva o velho 1 64 

F 

M 

Maria vai co'as mais. 
Maria vai co'as outras. 
Muito · bem se canta na Sé, 

mas é p'ra quem é (2). 

N 

84 Por onde tem andado, que tão 
bom cabelo tem criado f 

85 P'ra cá vens tu de c.arrinho. t 
86 Préga-/a e fuge ! 
87 Puxe uma cadeira e sente-se no 

chão. 

Q 

44 Faça, faça, que o seu fazer tem 65 
graça. 66 

22 Dá-m'a toda 1 Não é o filho de minha mãi 1 
Não é por ahi que vai o gato 88 Quartel general em Abrantes, 

tudo como dantes. 23 
24 

Dar, é p'rós relógios. 
De graça andam os cães, e 

ainda por cima apanhan. 
25 Deixa andar, côrra o marfim J 
26 Deixa correr 1 
27 Deixa correr o marfim 1 
28 Deus o ajude 1 ( I) 
29 Deus o salve 1 

45 Foge, que t'agarràm ! 
46 Foi uma aragem que lhe deu 1 
47 Foi um ar que lhe deu 1 
48 Fum-fum, fole de ferreiro 1 

G 

30 Deus seja nesta casa, e o dia- 49 Graças a Deus 1 
Graças a Deus p'ra sempre 1 bo em casa dos frades 1 (2) 50 

31 Deus te dê o que te falta, que 
é o fole e a gaita! H 

32 Dómos óbisco ! (3) 

E 

ás filhozes J 
67 Não me parró! (não me parece). 89 
68 Nicles J 

Quell,l lhe encomendou o ser
mão que lho pague ! 

90 Quem te conhecer que te com• 
pre, saberá. a besta q ue leva 1 

69 Nicles é de bitócles 1 
70 N oss' enhor Ih' ímpar e (depare) 

quem lhe faça bem ! 
71 Noss'enhor o ajude 1 (1) 
72 Noss'enhor o favoreça l 

o 

R 

91 Rua, que é a sala dos cães l 

s 
92 Sabe ao pouco l 
93 Salve-o Deus! (r). 

II Amanhan se fia, hoje não; ou 
Hoje não se fia, ámanhan sim. 33 E' çapato p'ró pé! (1) 

5 1 Hoje sim, amanhan não. 
52 Hom'essal 
5 3 Horas, dá-as o relógio. 

7 3 9 Ana, apaga a candeia ! 
74 Olha lá essa cojuna 1 (2) 
7 5 Ó lha lá esse candieiro l 
76 Ólha quem êle é 1 
77 Ora esta 1 
78 Ora, oremos 1 

p 

94 Se tem muito que comer, 
ma quatro vezes ao dia [ 

ca.~ 

12 A minha alminha é de Deus! 34 E' de bota abaixo e escacha 
I 

l,3 Arréda queixos! 

B 

14 Bem te conheço; és de Braga e 
chamas-te Lourenço! 

15 Bem te conheço, meu pau de 
laranjeira J (r) 

16 Benza-te Deus! 
I 7 Boa vai ella 1 

(1) O povo atribui a Christo esta fraze, 
quando se despediu dos Apóstolos para subir ao 
ceu. 

(1) Vid. o conto. 

pessegueiro l 
3 5 E' de comer e chorar por mais! 
36 E'decôsprjtú/(2). • 54 
37 E duques (E dois J ou: Tambem 55 

eul) 56 
38 Estão verdes! 57 
39 Estás lá, ou és de gesso ? 
40 Estás melhor, ó Ana ? Quem, 

Idem, na mesma data 1 
Imaginem! 
Inté qu'emfim ! 
Irra l 

L 

58 Larga o osso! 

79 Pai Paulino tem ôlho, Camões 
é cego! 

80 Pê-á-pá Santa Justa. 
8 1 Pernas p' ra que te quero. 
82 Por aqui me pisgo ! 
83 Por aqui me sirvo! 

( 1) Saudação usual dos trabalhadores. 
(2) Fórmula vulgar de saudação. 

59 Lá vai tudo quanto Marta fiou 1 
60 Libra nós e dóminé ( 1 ). 

(2) A forma Bem canta mas ê quem é, 
vem na lelis~e!tanea fo!ktprica de A. Th. Pi
res, Rev. do 1'.:finlio, vol. XV, col. 125. 

(1) Fórmula de saudação a quem está tra
balhando. 

(3) Corrução da fraze latina Dominus VQ· 

Olscu11t. 
( I) Camioneiro, 8 6. 
(2) Corruç'io de fra~!f latina Do11;inus vo-

01~·c1<m, 

61 Limpa o beiço! 

-· 
( 1) Co~r4çãg ge fraiie l~~iI\í\ bibrr<+ 

P,l(.1ninc1 ' 

(2) Este estribilho e o seguinte, importados 
nos de Lisboa, foram usa<lo~ muito tempo na Fi

glle\ra., 

T 

95 Talvez t'e3creva ! 
96 Talvez te responda 1 (r). 
97 Tenho muita pena, mas não 

posso chorar 1 
98 Tó carôcho l 
99 Toma-as lá quentes1 que são 

p'ra assar 1 
100 

IOI 
I02 
I03 

Toma, que te dou eu l 
Toma, Tareza 1 
Tó rôla! 
Tres vezes é moléstia 1 

(1) Saudação ele origem árabe, corrc;po11-
dente a .Mas·.Wa!i! 
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vado. Outeiro: - Bernardino NOVO PORTO DE MAR-VISITA Minorando o sofrimento PREDIOS DEVOLUTOS 
· fi, · N F ncisco · alheio, quer se trate de ho- Os contribuintes que, durante As docas, geralmente, erre.ira ey~s, ra . , Falla-se na proxima vm- rnens quer de animaes, ainda fi d d' 

1 
. 

Sc.-LO aco"nselhadas })ara Martins Cap~tao, Francisco\, da a esta localidade de al- " e continuiüá sendo a unica o ano m ºl?u parbte e e, t1~era~ 
Lopes de Miranda Manue d h" º . . . os seus pre1J1os ur anos sem 10qm· } · d b - e , ... - guns agentes. as compan ~a.s ·maneira de nos podernos J ul-

a )l'Jgo e em arcaçoes; J o.sé Bra~, J ?Sé Lopes Ro- maritimRs do Porto em vist · . · linos, podem requerer no praso de 
quem sabe se O nosso por- dr1gu~s ~Areia, J?sé Fernan- ~a ao sitio do projectado por- gar fehzes.-Wang. trez meses a contar da abertura 
to a dispensará. Do que des Rib. e1ro e Jose.Ca1.·d0so. to mai·i·t·imo dos ((Cavallos . • 

1 
d t . . do cofre, is'to é, alê dois de agos-

temos acerteza é, que o ~ios:-Antonio u·e~ a- de Fã.o• para verificarem das , - t h to, a anu açao a respect1v~ con• G P L Queixa-se o 10mem a 1-1 1 - d · 
' b rangeu·a Anna da Silva ' d · · rama que ou ros omens _e- tr1ºbu1·ça-o cun~orme o disposto no mar jámais agitara a a- . ' • : bellezas naturaes 0 sitio a- xercem sobre ele. mas nao 1 

9
•

0 
• d 

1 . d t d Cava-llos. Franmsco Joao J acame, J.ose dequado a um g1·ande pol'to l b f It' . l art. 25 . § urnco o regu amento eia o por o os d e; d D J · p es se em ra que a a 1gua co- . 
d , ·t ~ a .. i1·uz e eus, O$e u· . marítimo na nos~a costR. . l . 1 - em vigor. O tempo po era ac01 ar Larangeira José Pinto José A . . . d r mete e e pi-opr10 em re lçao 

. h' . ' ' nciamos a sua vm a. t · da mai·s de --~~"-um tanto os nav10s a 11 da Costa Ignez, José R. Me- a ou ros seres am · ---~~v=.r--
abriaados ·como em terra 1 nina, José Martins Mano, heis como são as creanças, 
acmrt~ 0~ campos, mas'Mari~ da Fonseca, Manuel •O FUTURO• os animaes, as aves que a- CURIOSIDADES 

c tes amarrações fa- ~da Silva Couto, Manuel Fer- Começou a publicar-se em pri:siona ···-San Lu.car. O.; medicos antigamente recei-
C?m ior . nandes Vassallo, Manuel Mar- Vianna do Castello um mo- • tavam em latim; mas um dia um 
cilmeute lhe resis.tem · ~ i tins Capitão. desta q uinzenario imparcial A . egreja prega contra ª boticario confundiu um qui por quo 
quando. por fatalidade a j Os s1·s. :Joaquim i:e~nan- de. que e· redactor ,pt•incipal m.~led1ce.ncm. e contra .~ em- e envenenou. o doente.. . 
costa viessem, encostavam des Patusco, Bernardino Al- 0 snr. Josê Castilho. 1 bi i;iguez, Pº1 que 0 na~ foz , E' por isso que ainda se diz 
á areia somente, que. ne-

1 
ve~ Morga?o J?sé Lopes Ro- E' bem redigido e magni- 1 c?~tra ª ?rueld3:de, que e ur:n hoje: Dt:Jus nos livre dos quiproquos 

nhum darnno lhes causa- .dr1gues d ;Are.1.a, ale~ · da of- ficamente impresso, a quem , VHfü! f!lU1to maior e de mais dos boticarios e dos et cceteras dos 
1 ferta de pmheu·os amda pu- damos as boas vindas e a0'1·a- ' temivets resultados? Porque labeliães. 

va. zeram á disposição da com- deeemos a troca. º não tomam os padre~ para as-' 
, Esperemos, port~nto, missão bois e cal'ros para 0 suruto de suas praticas estas 1 

o que O teinpo nos diz, a transporte, assim offereceram --~~·- palavras. de São Ma~heus: O 
1 

CONTRIBUIÇÕES EM DIVIDA 
experiencia aconselha e o bois ~ carrns ?s snrs.: . A. A..stl,ma homem · Justo amerc1a-se dos: 
comrnercio nos pede. 1 Rio de M·Hnhos:-Domtp· . h d" .· 1 P,rop1·i?s animaes; .ou as de S. ' O • Diario. publica a segu!n· 

- . t d gues MartinsCapitfto BernRrdo algumas vezes e ere 1ta11a, e OU· F ranc1sco de Assis: A mo os te lei: 
Nao queiramos ll o ' ' · d ··1as po1· t s'e 1·eco · · f s A · i E' · · i . - . . nada Pires Car.neirn, J,oaquirn Mar· i tr~s pio uz1u - o :-- . , ammaes como se ossern meu • rt1go ·º perm1U11 o o 

par a nao ter ill?S · tins Capitão, Francisco Alves , lluda ~os pulmoes. Os tubos irmãos inferi01·es?- Baroneza pagamento, em prestaçõss mensaes 
Nem o nosso me10 de ho- Lima, Aniceto Martins d' A- . ~ronch1~es se co~lrahem sob sua Létang. e trimesLraes, e nos mesmos termos 
je tanto exige. breu, Jouq uim Pires LiGate, · rnfluencia na razao. ?e ~.m terço Compilação de ! da lei de 12 ele janeiro de 19i2, 

Este nosso alvitre, Manuel José Braz. 1 de seu tamauho oidmar 10, e ~o - das contribnições de rendas de ca-
h · t d ' hã Se pães· José Martins · mesmo tempo ª sua sccreçao LUIZ LEIT AO. sas que estiverem em divida, á 
OJ~ apr~sedn a o, am~~1 Francisco Fern·-lndes Ribeiro' humida nat1ual fica obslruida, e 1 dala da promulgação d'esta lei, e 

sera retir~ ?' se a i us- Francisco Go~çalves Cout~ produz uma ~equídão e difficul- que se hajam vencido desde i de 
!re collectividade assim o Andrê, José Pires Carneiro, : dade de respirar _que parece a- MALA REAL INGLESA janeiro de i9i 1. 
mtender. . Joãd Affonso, Manuel Rodri-

1
1neaçar a saffocaçao. ~gnos ca- 1 Arl.º 2.º A liquidação e opa-

! gues Coutinho, Manuel Gon-. sos de Asthm~ sao exLremamen· Acaba de ser \ançadô á agua gamento <l'eslas prestações serão 
Çalves Regado, Bernardo AI- le penosos e mvelerad~s, e me~- com o mais feliz exito, o norn e independentes das que em rela-para o novo Hospital ves Lima Berna1·do M<1rtins mo os ataques pa::;sagetros estao magnifico paquete e Andes. o qual ção aos mesmos contribuintes, 
Domingu~s, M;rnuel Peixoto, muilo longe d.e serem agrada\'eis. iniciará as suas viagens em Setem- porventura se hajam feito em 
José Rodrigues Saloio, Ma- Só temos sab1d.o d~ alguns ?asos bro proximo futuro pot conta da execução do disposto na dita lei 

Offertas de pinheiros para nuel Martins DominO'ues, Ber· em que •O Pe1tora1de Cere1a do Companhia da Mala Real Ingle· de i2 de janeiro de 1912. 
o novo hospital: i nardo Gonçalves 

0 
Regado, Dr. Ayer • não tenha sido baslan- za. 1 . A!t.º 3.º ~.,ica r.evogada a le-

Freguezia das ~farinhas Bermtrdo Gnnç::\lves Ceuta. te para curai-a, ao passo que sa- , kste paquete tem cerca de g1slaçao em contrario». 
Rio de Moinhos, seguintes Pinhote: _Antonio Mai·- bemos de milhares ~m que os pa· 15:300 toueladas de registo e por· I ~ 

senhores:-Antonio, Alves da tins Domingues (Pardejn), cientes ficaram radicalmente cu- tanto é o maior paquete que anela 
Cruz, Antonio Dias Carquei- Frnncisco da Costa Fino, An- rados com o se~ uso. Certos ~a- ' na carreira do Brazil, devendo sa- ; LIVROS COMMERCIAES 
jó, Joaquim Dias Carqueijó, tonio Rodrigues Saloio, Ma- sos. são tão (lb.;tmados que res1s- h!r de Lisbo~ em 2.9 d~ Setembro i Foi dada ordem para se pro
J oaquim Dias Carqueijó No- nuel Jqsé Bn'lz, Joaquim Gon- tem comple~amen1e a todo e qual- d1recto ao rio de Janeiro ~ Bue- ceder com urgente e max.imo ri· 
\'O, José Martins Capitão Re- çalves André, Joaquim Miu·- .. quer remed10;. mas mesm? .nes.;es nos~Ayres num~ d~s suas viag~~s gor ao exame dos livros que <le
gado, Manuel Brnz, João ques Fino, Francisco Gonçal- obtem~se cons1dera~·el alhvio com rap1das a qu~ Jª 11.vem?s ocasia? vem existir para a escrip
~raz, _Bernardo Dias Cal'quei- ves Marques, M,rnuel Martins . o • Pe1loral de Cereja do Dr. Ayer • d~ nos refenr CUJa viagem sera turação das casas cummerciaes. 
Jó, J oa~ Gonçalves d~ Abreu. Domingue~. e chega-se a gozar uma saude feita em H d~as e portanto de to~a , Este serriço será feito pelos 

Sepaes: -A~toma Alves i Outei1·0:-Manuel Marlins bem regular. Duran~e o ataque, a conver.1enc1~ para os passage1- encarregados da fiscalisação dos 
Morgado, A 1~tomo Alves Mor- dos Santos, Manuel Gramoso, deve.se tomar o «Pe1loral de Ce- rosque se deshnam aqueles portos. impostos nos diversos concelhos. 
gado, Antonio.Gonçalves Re- Manuel Cal'doso, Manuel Mar · l'Pja do Dr. Ay~r· em dóses fra- ~ 
gado, Berna_rdmo Alves Mor- tins Llo Pilar, Manuel Pires cas, mas repetidas. DOCUMENTO MISTERIOSO -.~-~~-
gado, D. J uh~ de Boaven .ra Larnngeira, Manuel Gonçal- A' venda nas boas farmacias . . <eDfARIO DA TARDE» 
Re.go, Frnn13isco Alves, J oa- ves Loza, Manuel Gonçalves e drogarias. Na B1bhotheca Publica de Evo- . . 
quim . Fernandes Patusco, Loza Junior, José Gonçalves : Preparada pelo Dr. J. C. 1 ra encontra-se um manu:1crito dos · . Começou a p~ol~ca~-se em 
Joaqut~ Gonçalves 1:-egado Loza, José Braz, Manuel Fer- Ayer & C.ª-Lowel, Mass. U. fins ~o secul·º· XVIII em que se a- Lisboa um novo d1ario rndepen
Carvalho, José Gonçalves Re- nandes Ribeiro, Manuel de S. A. ! prec1a a pol1L1ca dos estados euro- de1~le .co.llaborado pelas penas 
g.ado, Rosa Gonçalves de Fa- Torres Neves, Joaquim Lo- 1 Deposita rios geraes: James · peus da seguinle forma: 1 mais d1stmctas da capital. 
i·ia e .Manu~I R. Gr~moso: j pe~ de ~~irai:ida, Manuel Ro- Casseis & C.a,. Successo1:es-:- I H 'Spanha está por tudo. Por- Pedunos ao collega a sua per-

Pu~hote.-_Antomo. Bi az, dr1gues Sal010, Manuel Lopes Rua do Mousmho da S1lve1- tugal teme tndo. França zomba de mula. 
An.toni~ Martins ~ommg~es, 1 de Mtr~nda. , . . ra, 85 Lº-Porto. tudo.Holanda paga t~do. Inglaler- ~ ... -
J ?sé Giamoso, Manuel Fr ,10- Goios: -Jose MRrtms Cap1· ,. ,,..,...,....4. ~.e.. ra embrulha t~do. Drnam~rca ob- F .A. O, 21 
cisco da Torre, Manuel Gon- : tão Francisco Martins do Pi- I ftEU!LIJ1XO·IJ1~ CO\Wll1fTOç IJ1 , serva ludo. Smssa aproveita tudo. 
çalves Marques, Manu~l Fer- i lai·,' José de Queiroz, Manuel · ~lj l1J llhl 1WUI~ J 11.J ,Pulonia lá vae tudo. Russia logra Qaem desr.jarcomprar um an-
nand~s Amaro e 1hereza,· Pirns Loureir-o, Manuel Do- p1rN~tMll1WfO~ ~0Bt'\ll1 'NfMllJ1~ ' tudo. Roma benztl tudo.. tomw:l em eslado de ~cvo . ~: l a 
Martms. mingues, José Nal'cizo de V. 11.ü Jtll Jl.Jlt J ll 11.J tl. tlll.JJ 1 Se Deus não remedeia tudo, o quan11a de 600l>OOO reis, dmp -

B. Ribeiro, João Martins Cap.i-: Temos·direilos a cumpri!' 
1
.diabo levarà tudo». se à ~R?lo)oaria Fãnzense,, que là 

105 

Trez vezes nove são vinte e 
sete ! 
Tudo como dantes, quartel 
general em Abrantes (2). 

u 

tão, Delfina da C.osta Fer1:._e1- para com os animaes ou an- se dao, mformes. . . 
C - -·~~·- E 1 h ra, Manu.el Martms ll'rvao, tes e os dii·eilos para com . . uma pec1mc a po1 pouco 

José da Silva. j anirnaes sobre direitos com- [ACUMULAÇÕES dmhe1ro. , . 
~ nosco mesmos. -Entre llO ' , chegado ha dias 

FALLECIMENTO 1 Respeitar n'eles o esboço Em Mação, ha um cidadão que ido Bra~il, encontra-se o sr. Edu~r-
da nossa humanidade, n'eles é: 1 do ye1ga da Silva, filho qoen.1\0 

106 Um homem não é de barro. Com a ed_áde de 78 anno.s, que são inferiores mas sensi- -Coutinuo da Gamara Muni- do illusLre fàoz~n se ~ benem ~ ri to 
107 Um homem não é de pau. falleceu h~ dias na freguez1a veis como nós suscàptiveis . l· ex.mº snr. Anto1110 Veiga da Silva. 

V de S. Paio d'A~tas, d'este de inteligencia. e de afétos, são cipa _:_Escrivão de Juiz de paz; Este sn~-. veio . acompanhado 

108 Vai cantando, que o 
á noite. 

co~celho, ~ snr. ~os~ ~o- ~ cousas muito alem da moral -Solicitador da comarca; pelo seu amigo de viagem snr. Er-
jantar é dr~gues ~eira, ded1cad1ssm~a ! vulgar, e que envolvem inte- -Secretario da Junta de pa- n~sto Wrigg, engenheiro mecl~~-

mae .do i~v. pa?re Antonio resses de ordem verdadeira- ró uia· mco de S. Paulo Rllway & C.' 109 
110 

V ai no embrulho. 
Vai na fita! l\~ar~rns ~edo, virtuoso ~ele· mente supel'ior. cy Se~retario da Comissão dos resid ente em S . . Paulo1 o qoal de-

l II 

II2 
Vai no bote 1 
Valha-te Deus, Amaro, 
nem papas qneres 1 

siast1co d aq uella freguezra. b 1 . . 1
. pois de alauns dias de estada aqm fi d f · · f d • ens ec e:;ras 1cos. ~ . 

que A na ª. 01 vic una e Não inspireis às crianças Este cidadão tem tempo para hospedado em casa do seu amigo, 
uma congestao cerebral, rea- 0 gosto pelas diversões cru eis d . , d ( parliu hontem para Li ~boa 

113 
114 

Você é estrebaria 1 
V ou lá na malinha ? (3) 

(x) Alguns acrescentam: Com dois sopapos 
na tromba! 

(2) Variante do n.0 86. 
(3) Este estribilho é do Pôrto, mas foi mui· 

to u>ado 110 Figueira. 

lisando-se o seu funeral hon- lpu .º tsl to, !porque -e emocra ico. Ao sur Ernesto "V'riac; agra. 
~ se elas se tornarem barbaras ois e aro · t ~ ~' 

te~ d? lado de rn~nha 0 qual para com os animaes, sel-o- Por cá tambem ha dessas pre- dec~mos ª am~vel atte~ção .de des-
fo1 muito concorrido. ão forçosamente para com os ciosidades. pedida e deseJ.amos feliz v1ag~m e 

Paz~ sua alma, eos nos- homens. -Bernardin de Saint ao nosso amigo EJuardo Veiga, 
sos sentidos pesames ao rev. 1 Pierre a quem já cumprimentamos, folga-
padre Lêdo. l · . mos muilo por o lermos no con-
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LTIVIROS ESCOLARES 

O ESPOZEND~-;NSE 

vivio dos fãozenses. do, Disseram-me então que, para 
-Chega hoje, vindo do Bra- apressar a csnvalescença, o me

zil, para onde estava ha largos lhor que tinha a fazer era tomar 
annos, labutando na vida com- as Pilulas Pink. Assim fiz, e Le
mercial, o nosso amigo de i11fan- nho muita satisfação em partici
cia sr. Leonel Dias dos Santos par a V. que, apoz um tratamento 
Borda, filho do sr, Francisco Dias muito carLo, consegui restabele
dos Santos Borda. cer-me de todo. Tenho novamente 

Manoel Pinheiro, Cirur
gião dentista,com consultoria 
na rua de Santo Antonio nº 
165=1 º da cidade do Porto, 
tambem dá consultas todos os 
domingos n'esta villa, em 
casa do Sr. João Magalhães. 

Ellocida~ão ao publico. 
:Ninguem se deixe explorar 

Precos porque se vendem os livros escolares na 

LIVRARIA ESPOZENDENSE 
-DE-

A visila do nosso amigo á sua boa vontade de comer, recuperei 
terra querida de ha muito que era as forças perdidas, e não sinto 
-Oesejada, por seus paes, que sem agora o mioimo incommodo,, 
duvida ficarão radiantes de ale- As Pilnlas Pink constituem o ~~atfi f osÉ DA .C! ILVA y1EIRA 
gna. melhor regenerador do sangue e º ~ C A IJ1 E 11 EN T R 1 L m ~ 

03 nossos affectuosos cumpri- melhor tonico cios nervos. ~ 11 U tl ! RUA ii!líGl ~Hlnl:RAO, 7 ã 9 
mentos, Estas excellentes pílulas curam ~ J:A1 

-Os jornaes já deram a no- promptac seguramente: a anemia, g . DE fi ~~<< E S :E=- C> Z E N" X:> E>>~(. 
ticia do despacho do sr. José Lo- chlorose, enxaquecas, molestias , ru 1 1 

p~s Pi~~eiro; para o pos.to de r~- neJ"vosas, neurasth:-nia, dóres de m Matheus Vianna Cartilha infantil-!.º livro de Simões Lopes. Bro-
g1s~o cml 11 esta fre~~ezta, razao I estomag?, rhe,~mat1s~o~, j ~ chado :;:; reis. Carton~do 90 reis, . . 
po1 que ficou a chnc.1.ir, e h a-de 1 ~s P1lulas r m~. estao a venda em i ~Largo Dr. Fonseca Lima~ . ~tvro de Leitura.-para I.ª classe, de .Antomo Fi-
ficar sempre, no dedo o tal Egre-1 tod.as ~s phar~acias. pelo p~eço de 1 ~ guemnhas. Cartonado 100 reis, aos menos favorecidos da sorte 
)·as do e< Mundo. soo reis a caixa, 4i)400 reis as 6 ~ 1 90 · ( · , r d ·11 · d' d 

S , b · b d d , caixas. Deposito geral: J. P. Bastos iu ESPOZENDE 1 reis, com vista a pro1essora esta v1 a quem ica casa on e 
. ~ra om parct em . e to os, & Comp"' Pharmacia e Drogaria Pe- 1 ~ ~ • se vendem a t •O reis.) 

que nestas cousa~ p~bltc~s se po- , ninsular. 39, ma Augusta, 45, Lis- ~ca~~~! 1 De •·ª e 3.ª classe, de qualquer autor a S80 reis 
nha de parte o Egre1as, isto para boa .. Sub-agente no Porto: Antonio para os pobres. 
seu bem porque a lição deve-lhe llodr1gt~es da Co~ta, 102, Largo de .fl 10) T h~. PatºB it.a classe-380 reis. 
ter chegado •. , S. Dommgos, 103. ~ ~ li. ~ 

Adeus formulario traiçoeiro! .. A.R(;Ol~O DE Ollll UiU' ARTE 

~ 

SANGUE COM CADA PILULA 

irar ~"~~~ºS.:º;;~~1.~· ~~k~~~:' ;1~~~ ri=~. ';:!~i~i ~~~~:~'~,.' 
ll!O 1e"ene1ad~)ras cio sanl!>ue: ?on- ~I Hun do H1uec1aa1 Sn1ds11ha , 16 - L1suo~ 1~1 

~':!"1~:,,~~:~~~':.'a1~~c:~::~:~:'
1

:t~ ,; A 1'11 L li. i\ ft/l /àLR 1 Ri! A li~I 
guma en.fe.rm1d.ide agnda, uma fe. ~: fi ( li B Afila M 1 Ü \· 
bre pern1c10sa, por exemplo. , ~. ' .~ 

O doente que esteve luctando l~I Celebre romance de EMILE RICHEBOURG ! ,. 
conLra o mal, que Lirou de si prn- I~! O famoso romance A FILHA MALDITA, devido a pen
prio, do seu sa~1gue, :ts forças de l~i na magica de EMILE RICHEBOURG, conta jã tres ~diçõ::;s. as ' 
que tanto carecia para.vcnc:!r lo- li·· quaes se ach~m compl?fameute ex~otadas. A~esa~· d .isto, porém, 
dus esses estraaos veio a conse- I 1 . e nm ta.l fact~ é mm.o. para notar ~o nos~o tao hm1tado mo-

• . .1' ' . . 1 v1mento l1tterano,-eontmuam a affitur em granel e numero, tan-
gmr essa ~tclona ass1gnalada: mas ~j to do paiz como dô Brazil, as requisições d' essa obra: e, por is- 1~ 
como se \'e claramenle que seme- ~: so a empreza BELEM & C n SUCC. resolveu 1.ublicar mais '.~ 
Ih 1nte lucla lhe deixou o organis- ~I uma edição-a qmutil!-d'este aclmiravel romance que está ~ 
m,1 e alquebrado! O doente eslá ~: b!fü1~ntemente consagra~o pelo exito verdadeiramente extraor:- I~ 
cm r,onvalescença as oerna~ diffi- ~. dmar10, e vóde _rne~mv dizer-se sem precedentes, que leem obt1- 1

11 

•. ~%1·· •. I 
.- , ' r ~I do as tres ed1çoes Já publ1callas. 
ulmenle o sustentam, começa a t~r ~1 Us títulos das partes de que se compõe este pequeno rom::m-
vontade de comer e a tolerar Já ~1 ce são os seguintes: 

1
:~~~·." j 

entrega tão somente á acção da ~", 2.ª » = O VELHO MARDOCHE . 
natureza, restabelecer-se ha,é ela- · 1 3.ª » = A COM DESSA DE BUSSI ERES !~ 

Fazemos esta declaração para que ninguem se deixe levar por 
cantigas de audaciosos que querem deficultar a instrucção com o 
preço elevado dos livros, especialmente o professorado que deve, 
quando entenda conveniente aconselhar os seus alumnos a comprar 
onde é mais barato e procurar cumprir á risca o seu dever que é 
só ensinar e moralisar, 

Ha aqui todo o mais indispensavel aos alumnos das escolas 
por preços modicas apezar do snr, Secretario de Finanças deste 
concelho nos mimosear com uma industria equiparada ao Porto 
ou LisbJa no seu alto criterio: 44:937 reis. Espantoso, mas 
verdadeiro, quando quasi todos os negociantes desta villa vendem 
o mesmo genero e não pagam a decima parte. Altos beneficias 
que nós lhe devemos, 

No entanto fornecemos tudo que diga respeito ás escolas 
pelo mesmo preço e ainda podemos fornecer gratis aos snrs. pro .. 
tessores o novo sistema monetan'o para uso das escolas primarias pa
ra dles offerecerem tambem gratis aos seus alumnos, Nós não que
remos tudo, nem tentamos enriquecer á custa dos outros como 
muita gente que conhecemos. 

Mas o que queremos é que certas creaturas alheando a mora
lidade que deve presidir aos seus actos, se não sirvam de cargos 
officic:es para satisfazer mesquinhos e pequenos odios. 

Do contr.irio, mais uma vez, para bem da verd.ide e para cor .. 
rectivo d'essas creaturas vêr-nos-hemos forçados a pôr mais esta 
procissão na rua, 

uma alimentação escolhida. SJ se l~I 1,ª Parte= o CRIME DE OUTREM 

w, mas com lentidão. Por outro 4.ª » = OS MYSTERIOS DE SEUILLON 1~ 
lado, emquanto durar esse pcrio- - , Em poueas palavrns~podem resumir-se os factos cu1minantes 'i.... 4 
do de fraqueza 0 doente eslá ;~' do entrech.o d' este a~m1ravel trabalho, em que EMIL[~ RICUE- 1·. !ft3y I"'. 

, • ' _ '.4' BOUH.G afürmou, mais do que em nenhum outro, as suas m:ira- f~ 
sempre a m?rre de uma rec<il~td~, . · vilhosas, facu!dacJes de romancista. ·~I \CW~ ~ílTílGRA~IA MílD~RNA t de um resfriamento, de uma md1- ~! Um pobre pae, cioso pela honra do seu nome, e cedendo aos :i~- ~ 
gestão. O ~angue renova-se mas, ~ impulsos. de uma colera violentíssima, ?ssassma o am_ante de sna 1 

<le modo tão lento tão demora- l~I filha, e vibrou sobre esta o temeroso raio da sua m:ild1ção. A des- 1 

-

<lo! ' · 1tf.11 graçada, louca de desespero, foge desvairad::iruente, para ir pas- ·l?i 
· · · !' ~" . sar uma horrorosa virla de soffrimento e desventura, longe da ca- 1~~. 

;, 1 sa paterna, ele que fôra ignominiosamente expulsa. ! 
1 ~ . No entretanto, e por um extranho conjuncto de circumstan- 1 , 

1 1 cias e coincidencias, a ju~tiça dos homens attribue aquel le assas- ikv 
' ~! sinato _a um desgraçado que. compreendera toda a verdade, mas ~ 
~/ que nao se defende e se deixa condemnar, por n~o 'Se atrever a ~ 

~
i denunciar o ::issassino. que em outro tempo lhe salvara a vida, 'l.~y. 
; quando esta\ a prestes a perdei-a em um desastre temeroso. e a , ,. 
1 quem, além d'esse, devia ainda outros favores de inestimavel 

~; apreço. 
1 
~ 

lJ._?j A brevP. trecho o verdadeiro assas$ino sente-se dominado pe- ~ 
~, lo remorso, e il com as seguintes palavras, que o proprio aueto1· i~ 

, .. ·.··. . . ~1 do livro d~~c~e'.e a tor~nra do desgraçado. « Pas1;a noites e noi- l~I 

SEVERINO NUNES 

ABRIU já nesta villa esta nova fotografia, exe

cutando-se pelos processos mais modernos todos os ./.'' ·'~· · · ·.·· ~ tes cm ternve1s rnsom111ns, e, quando afinal consegue adormecer, -~ •· ... . ~· <"' . .. r . ·< ~' caem sobre elle medonhos pesadellos, que o esmagnm, ·.~ 
. • . . ·'S,. - uNov.aes ,~, que O torturam, . . Acorda. então, offeg;rnte, inundado de ~1\'3 trabalhos Concernentes á SUa arte• 

~nr.AntonioAu oDUAm t~ .._ I ~1 suores frios, e soltn gemill.os, gr1 tos de terror, sem poder de- ;~ 

'

r . l~1

1. sembaraçar-se do demonio do remorso, qne lhe crava implacavel- !~. Modicidade nos preços. 
e1am em que estado se en- ~ mente no peito as aduucas garras» . ~ 

contrava o ~nr. Antonio Augusto ~I P?r fim depois de. r~m sem immr,ro ~e peripecias ~evéras im- 1t~" O proprietario, espera que o publico honre com a 
Duarte Jun10r, residente e'!1 Lis-~ ~ 1 wess1ona~1t~s, a mald1çao . q~1e o all?cmarlo ~ae. lançara. s?br~ a .~~ 
boa rua do Arco da Bandeira n.º _ filha extr!11>ue-se no ~erdao, e a verdade :;obie o ~ssa~s1~ato 
i1 ,J 3 º d .1 ' fi . surge entao clara e lummosa, coufessada pelo propno cnmmo-

<>, • an ar, esquen o, e 1- • so agonisante. 

estado se modificou depressa, ape- 1, I~ 

sua visita o novo atelier, o que desde já muito agra

dece. 

Quando no caso do p1·oprietario ser procurado, e 
que::n sabend? como semelhante ,;~ ·.. CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA ~1 

Cadernet1u11t1emnnae" dê~ rolb"l!I (16 p11i.;in1u1) ~O r8. ~, 
nas as Pilulas Pink n'~lle com.e- =l Tomo• m.-nl!IRt"8 dt.~ 10 rolhn8 (80 IHll(iUlaf!l) 100 il'~. I~ 
çaram a exercer a s~a 111flu~nc~a: l~i o custo d'este economico romance, ilustrado com magnificas .~ se encontrar ausente, pede a fineza ao bondoso pu-

• Em conscquencia de uma VIO· 11 gravuras francezas será 1\\)200 reis. i~ 
lenta febre typhoide,-escrere-nos 1 , Brinde aos s111•s. ass~gnantes '~ blico de se dirigir ao fotografo amador, Snr. Anto-
0 Snr. Duarte Junior,-doença 1~J 2 albuns com 40 vistas de Lisboa e Porto, ou uma grande es- '.~ 
que me fez estar de cama, .P.ert.o 

1
~. tampa impressa a dez côres, propria para quadro, representando ',~~ nio Fernandes Junior, desta vila, o qual tomará nota de 

de tres mezes, achava-me mu1t1sst-I f@l A nepnbifca Portugneza (0014 o GOnRltO PRO'mOR!O) .i 
mo fraco, a a minha saude era ~· - -- ~I tudo, que diga respeito a este serviço, 
bastante precaria. Ficúra me um I~ A commissão aos srs. correspondentes é de 25 "10 \ I 

Üalirneuto geral, uma fadiga per-1 i~: Interessantes IJrindes aos srs. angariadores de assiguaturas; 1~

11 
c-7r.::-::::~==============~ 

s1stente, muitas dôre:; de cabeça e 1 I~\ . veJa-se 0 .prospecto d esta obra 1~i . • ~I As1i11gna-•e na ea8a editora e ena eal!!R dol!I st•s. agentes • 
da~ COStas; aS forças haviam-me 1 00;J de 1111blien<>Õe8 liUerariRS 1" 1 
a~andQnado de. todo, mal ~e po- ~! ACHAM-SE PUBLICADOS OS TOMOS N. 0 • 1 e 2 \1b,11· 
dia su~ter de pe, e o propno m~- 1 ~I _ _ . _ • . .• :. .,, 'i _ , _ ~- -. -v,- ""- õ--'~~ 
ral se encontrava baslanle abati- ~~~j- ~~~~~' :-;>"'"~ $:\~D::,~:r\"*1 ~;\~~~~<;~~ 
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ÍYPOCRAPHTIA E LliVRARTIA IESPOZENIDIENSJE 
--·------·-· .. ··----·-····-D E,----------

DA SILVA VIEtftA 

rl 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir é 
a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Secção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprimen-se jornnes, livros, pro
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formato, participações de ca
samento, circulares, memoranduns, facturas pa· 
ra o commercio e particulares em todos os lama· 
nhos e di.tíerentes gostos, envelopes de côr ou 
brancos timbrados á vontade do freguez, notas de 
officios, etiquetas para pharmacia, bilhetes de ri
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
to juntas de parochia, contrarias e particulel'es. 

Especlalldade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illustrado com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta· 
mirnhos nacionaes e est'rangeirlls. Ha tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 
os tamanhos e qualidades e um variado sortido em 
phantazia, pergaminho, linho e mnltas outras qua • 
lidades onde o freguez pode escolher a srra vonta
de. 

Os preços dos bilhetes com a .impressão siio 
relativos ás qualidades do eartão vanaodo entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llv1•arla.-Livros escolares de todos os au- , 
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com tinta preta deRdc 30 reis 
para cima, canetas desde 5 reis apar?s, l~pis desde 
1 O reis. tinta a retalho e todos mais OJectos ad
quados nas escolas pi imarias, . 

Jlaterlal escolar, fornece-se com execu
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais objectos pertencentes 

· ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer outra casa congeuere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), enYelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Ohromos, ramos, santos, est0mpas. figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Co!la-tudo, Iam 
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a IJ<O rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, JJrende papeis, ata_cbes, s~ bonete~, 
borrachas para .;afar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para_ ci~a, azul, azul e_ vermelho, 
lapis de tinta, la~1ze11·as c11m lap18 e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desde o reis a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a ôO, 80, 90 e 100 
eis cada uma. 

POSTA Es em eô1•es, b1·~-
. 01eto escuro I

mitação verdadeira da foto
graJlhia, o que ha de n1ais fi
no e mais moderno, que 
em toda a pn1•te .se vendem 
a 40 e liO seis eada um são 
no nosso estabelceimento a 

eada um. 

Uollee~ões lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
os p1•eços, havendo n'este ra
mo um eolossal sortido. 

Todos os pQslaes de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

·1111111 
com 11i~hls dt ~~pr0~tudt, ~ia, 

!~adia, t oadras f itgait~üu1 d'· 
tBtt ciontdh~. 

Cada 5 po~taes 4.0 reis. E' um reélame. 

TINTA preta, 1azul preta, car
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e qmidrados para o pre~·o de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 114: de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'~ lf>I~ de sê da para flôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2.ª qua-
lidade; papel affixe para illuminaçâo, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJJ almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

~A~ila i'!iA ~HHiTA A 1W illlE 
p .A. p :E :e.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver· 
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outr J s muitas côres e qua · 
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra• 
soa veis. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
19 i 3 muito portal.eis e uteis. 

ALlVIANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

"\::TQfi:":lQU~~ e::!:) ~CD~~CD ~~u~~U!l~U!à~UD:!~~U-C:O 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ~ estrang:i~os á ve~~a na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances ~e diversos auctores, ?bras scienti~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que_ se vendem por preços ex

cessivamente baiatos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importaucia. 


